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Sindicato dos Trabalhadores da USP 
Boletim Nº 06 - 26/02/2024 – Gestão Sempre na Luta Lutadores(as) e Piqueteiros(as) -2023/2025 

Seguir a luta para recuperar os 583 dias roubados 

do funcionalismo pelo governo Bolsonaro!!! 
Em 2020, durante a pandemia de Covid-19, o 

então presidente Bolsonaro aproveitou para 

colocar uma granada no bolso do funcionalismo 

público ao aprovar a LC173/2020. Essa lei, dentre 

outras coisas, estabeleceu o congelamento da 

contagem do tempo para efeitos de quinquênio e 

sexta parte de todo o funcionalismo até dezembro 

de 2021, bem como proibiu, na época, reajustes de 

salários e benefícios. Ao todo, foram 

desconsiderados 583 dias de todos os funcionários 

públicos, ou seja: cerca de 1 ano e meio. 

Em 2022, após muita luta, foi aprovada uma 

nova lei, LC191/22, que restituiu a contagem desse 

tempo para os servidores das áreas da saúde e da 

segurança pública. A partir disso, o conjunto do 

funcionalismo seguiu reivindicando a restituição 

dessa contagem para todos. Vários sindicatos 

ingressaram com ações judiciais, no entanto o STF 

considerou a LC 173 constitucional, e passou a 

julgar improcedente a reivindicação de 

praticamente todas essas ações. 

Dessa forma, a tentativa passou a ser de 

aprovação de uma nova lei no Congresso que 

reestabeleça essa contagem de tempo. Foram 

apresentados cerca de 30 projetos com esse 

conteúdo, por diferentes deputados de diversos 

partidos. O PLP 143/20, ao qual foram apensados 

todos os outros, foi aprovado pelas comissões da 

Câmara e está pronto pra ir ao Plenário. Há uma 

expectativa de que ele possa ser apreciado pelo 

congresso em breve. 

Trata-se de uma reivindicação muito 

importante para o conjunto do funcionalismo 

público e que tem impacto direto na nossa 

categoria. Muitas(os) companheiras(os) 

perguntam sobre o andamento dessa situação. No 

entanto, por mais que seja relevante o avanço 

desse tema no Congresso, sabemos que projetos 

desse tipo exigem grande mobilização e pressão 

popular para que sejam aprovados. Por isso é 

fundamental buscarmos articulação com o 

conjunto do funcionalismo para nos mobilizarmos 

e lutarmos pela aprovação desse projeto e, por 

essa via, pela correção dessa injustiça cometida 

contra os funcionários públicos de todo o país! 
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Está chegando o nosso Congresso das(os) 
Funcionárias(os) da USP! Será o 8º Congresso Estatutário 
da nossa História de lutas e de muitas vitórias ao longo 
desses quase 35 anos de Sintusp, sem contar o período 
que existimos como ASUSP. 

O Congresso desse ano ocorrerá em um momento 
bastante desafiador para a classe trabalhadora e para 
nossa categoria. No âmbito internacional, temos uma 
ofensiva dos grandes capitalistas contra os trabalhadores 
em diversas partes do mundo, tanto através de ataques 
econômicos (como vemos com força na Argentina) ou 
através de massacres disfarçados de guerra como vemos 
na Palestina. A extrema direita e seu projeto que alia 
profundos ataques às condições de vida dos 
trabalhadores com um programa xenófobo, machista, 
racista e homofóbico cresce em todo o mundo. 

No âmbito nacional, temos o desafio de seguir o 
combate nas ruas contra essa extrema direita que tem 
em Bolsonaro seu maior expoente, mas que também 
conta com governadores e prefeitos, como o caso de 
Tarcísio em São Paulo. O governo de São Paulo busca 
avançar ainda mais no projeto de entrega dos serviços 
públicos para a iniciativa privada, com uma agenda feroz 
de privatizações. Ao mesmo tempo que temos o desafio 
de combater a extrema direita, temos o outro desafio de 
não cairmos no canto de sereia dos defensores da frente 
ampla e da conciliação de classes, mantendo nossa total 
independência diante do governo federal encabeçado 
por Lula e o PT. Afinal, o governo federal também segue 
as políticas de ataque os trabalhadores, ensaiando até 
mesmo a aprovação de uma reforma administrativa que 
visa retirar direitos históricos do funcionalismo. 

Na USP, seguimos enfrentando uma política de 
atrelamento da universidade pública à iniciativa privada, 
que tem como consequência um avanço sem 
precedentes no sucateamento das nossas condições de 
trabalho. Perdemos quase 5 mil funcionários nos últimos 
10 anos, temos perdas salariais acumuladas de cerca de 
15%. A política de contratação da atual gestão reitoral é 
totalmente insuficiente. Em conjunto com isso, vemos o 
avanço da precarização do trabalho na USP através da 
terceirização. E agora o reitor anuncia que vai realizar a 
progressão da nossa Carreira, em um processo sem 
nenhuma discussão com a categoria. Nosso Congresso 
ocorrerá justamente durante a nossa Campanha Salarial, 
o que reforça sua importância para organizar a categoria 
para lutar! 

Além dos aspectos mais diretamente políticos, o 
congresso desse ano será estatutário. Isso significa que 
serão discutidos os temas ligados à estrutura do 
sindicato, com a possibilidade de mudanças no estatuto 
da nossa entidade. Temas como a contribuição 
assistencial, política de filiação, dentre outros, serão 
debatidos nesse ponto. 

Para que o Congresso cumpra o seu papel de 
fortalecer o nosso sindicato e nossa categoria para 
encararmos os desafios do próximo período, é 
fundamental a participação de todas e todos no processo 
de construção do Congresso, nas reuniões de unidade 
que discutirão o tema, bem como elegendo delegadas(os) 
para o Congresso em todas as unidades! 

Fique atenta(o) e participe! 

Abaixo algumas datas importantes da construção do Congresso: 

- 22/03 – Data limite para entrega das contribuições escritas para o Congresso 

- 25/03 – Data limite para filiação ao sindicato para poder votar na parte estatutária do 

Congresso. Lembrando que eventuais delegadas (os) que não sejam associados poderão 

participar e votar nos pontos políticos, mas não no estatutário. 

- 10/04 – Data limite para realização de reuniões de unidade para eleição de delegadas (os) 

– Data do Congresso: 23, 24, 25 e 26 de abril  

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 
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